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O luto pela morte de Elisabete lpopâre, ocorrida na
comunidade parkatêJê a 15 de abril último, fez adiar a
realizaçào de uma reuniâo da comissào de gerenciamento do
Fregrama ( ernforme a crnvÉni,: üVRD ü333190) , inicialmente
prevista para CI final deste mÊs de abril. Acreditávamcts que
um ünice relatório referente às duas viagens seria entâs
encaminhado; no entanto, dado o adiamento da reuniâo ( maio
próximo) , o prresente relatório diz respeito apenas à viagem
realizada entre 11 e 18 de março p. p.

A reestruturaÇâo da escola

Por solicitação da comunidade, estivemos reunidos na aldeia
durante uma sêmana com a equipe responsável pelo proJeto de
educaçâo, a fim de discutir a reestruturaçâo do
funcionamento da eseola, sohretudo de 5a. lBa. géries
( convÉnio BEDUC/PA) ccrnsiderando tambÉm a opÉraÇâo do
primeiro segmento ( 1a,/4a. séries) , onde os monitores formados
atravÉs do proJeto de educaçào integrante do Frograma estào
começando a atuar como estagiários.

O atual modo de funcionamento da escola foi tratado em
relatório aprêsentado pela Profa. Leopoldina AraúJo,
eoordenadora do proJeto de educaçâo. Em breve, algumas
modificaçôes deverâo ser adotadas quanto à remuneraçâo por
serviços especiais prestados ao Programa, o que será objeto
de discussào na próxima reuniâo da eomissâs de
gerenciamento-

PreocupaÇôes diferenciadas

Entre os fatores que levaram à evasão do segundo segmento
( 5a. lBa. sÉries) no decorrer de 1993, pode-se considÊrar que
as mrrrtes rerentss de membr*s da crmunidade EILIE mantinham
1aços muito estreitc,s ctrm as atividades do proJeto de
aducaçáo ( u filho mais velho da chefe Krshskrenhum e,
depois, seu irmâo mais moço) desencadearam um processo de
desestímulo por parte da clienteLa da escola - Jovens
sslteiros, Bm slla maioria, numa faixa de 15 a 23 anos.

Ao lado deste fator ( a nosso ver crucia] e de dlficll
superaçâo) deve sÉr lavado em conta que as preocupações
destes Jovens estâo hoJe voltadas para aspectos práticos da
situação que vivenciam, diretamente relacionados às suas
expectativas quanto ao futuro. Assim, a continuidade ( ?) de
umã ÉEr=tr,laridade " ltupÉ" s seu efetivo aproveitamento no
interior da csmunidade vêm sendo questionadc,s, tanto palos
próprios jsven= quantc pelos mais vel-hos.
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Estas questôes, por sua vez, contrapôem-se às pressóes
concretas da soeiedade parkatêJê, no sentido da que e1a
precisa se reproduzir, tanto física quanto social e
culturalmente. Be, para os mais velhos, a importância desta
reproduçào recai principalmente na oralidade, enfatizando o
retsrns à utilizaçâo da lingua nativa per parte das crianÇag
É JtrvEns, assim comc, na realizaçâo de cerimoniais ( sobretudo
os cantos) que estâo sendo " relembrados" atravé= das viagens
a outros grupos Timbira ( Krahô/€ Canela /l[Ll , para os
iovens, por sua vez, principalmente os rapazes -
contrari.ando os padrões de comportamento social tradicional
parhatÉJÊ - estãs interessades em bu=car lngo ELtEts a=púsas,
independentemente das obrigaçõÊs Bngendradas pelo casamento
( a manutenção da rede dos parentes afins). A conseguente et

repentina elevaçâo da taxa de natalidade sâo fatores com que
os ParkatêJê hoje se defrontam, tendo se tornado obJeto de
suas preocupaçôes presentes, quÊ dizem respeito ao futuro
daquela sociedade.

ô incremento demográfico ali verificado recentemente
resulta também do afluxo de Jovens B adultos ( homens e
mulheres) de outros srupos indíSÍsnas, sobretudo Pykobjê
( tambÉm chamados Gaviâo de Amarante,/MA) e Guarani, a}ém de
familias regionai= agregadas, dadaE as condiçÕes de
assistÊneia ( alimentaÇâo, saúde, educaçâ.s) relativamente
mslhorEs na comunidade, se comparadas àquelas da= suas áreas
de origem.

Se essas condiçôes sâo, por um lado, consideradas
" satisfatÉria=" a curts prãEú, c,S pruhlemas ali existentes,
p.=r autro ]ado, ãcentuam traratrteristica= de uma espÉcie de
" bc'mha-rsf 1igin" a mÉdin e longn pragos: o aumento
demográfico inusitado, a questâo da sucessâo da chefia, a
dependência erescente dos recursos financeiros sob controle
exclusivo da gerência do Programa ParkatêJê ( onde, a nosso
ver! mudificaçôes devem ser introduzidas a curto prago) , o
"encolhimento" do território ( com as porções perdidas) e a
vulnerabilidade incessante às invasões ( sobretudo no limite
su1, cortado pela ferrovia de CaraJás) , aIém das prováveis
contaminaçôes ( eletromagnética ê por pesticidas, dada a
exposiçâo permanente às redes de alta tensâo da Eletronorte)
que atingem o rebanho e a populaçâo, com o surgimento de
doenças degenerativas e mortes precoces na comunidade.

Em linhas gerais, este é um coniunto de aspectos que hoje
preocupa a maior parte da populaÇâo parkatêjê, sobretudo os
mais velhos, onde o chefe Krohc,krenhum se destaca. Para este
importante segmento da comunidads, a rÉEltperaçâc, de rituaiE
"esquecidos" ( atravá= da participaçâo, cümo convidadss, nos
grandes rituais em outras aldeias Timbira, como eles) assum€
importância crescente para o fortalecimento da identidade
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um modo especÍflco, enquanto estratégla para a sua
sobrevivência a }ongo Prazo.

Algumas mudanÇas nos padrões alimentares comeÇam a se

"=Éoç"" 
a partir de uma iniciativa dos mais velhos ( na

tentativ" à" provocar um " efeito-demonstraÇão" ) , voltando a
consumir alimentos tradicionais e chegando mÊ5mo a re6usar o
êonsumo de produtos introduzidos a partir do contato. Ü Dr-
Joâo Paulo botelho vieira Eo. , da Escola Faulista de
Medicina, consultor da comunidade para assuntos de saúde -
eue!, através do apoio do Frograma ParkatêJê deveria retomar
a assetssoria sistãmátiea - dúrante ãnos eonsEcutivss chamou
a atençàu dgs FarkatÉJÊ para as doenças Ê a desenerese'Éncia
paulatina quÉ acompanhãvam a adoçào de padrões de conslrm,,
àlimentar "kupÉ"-

No entanto, "ver para crer" sempre foi e continua sendo a
,.poIítica" parkatêJê em relaçâo aos desaeertos e QHB, por
suê v€tE , engendrã nüvãS estratÉgias, E11hretudll nã.8 Euas
relaçÕes "oá o= " kupÉ" de um modo geral, tanto
pessoalizadas como institueionalizadas. Esta é a mElsma

iOgi"" operante que Ihes permite s€mprg rÊvêr acordos,
reformulàr proJetos e polÍticas a curto e médio prazost uma

veg qu€, no sampo das transformações sociais em que vive a

=o"i"a"a" parkatêJÊ, nada poda sÉr trúnsiderado "definitivo"'

"Atividades produtivas" e a delicada questâo das
" rBcomendações"

Já alertamos anteriormente, €m inúmeras ogasiões, gue as
ràcomendaÇô€s apresentadas no âmbito do Programa ParkatêJê
devem EÊr sêmpret precedidas de discussões conJuntas'
aprofundadas â qoâf:.ticadas, a fim de se evitar desperdícios
Ê novos equívocos. Sugerir, Por exemplof a "ampliação do
rabanho bovino" para iit= de consumo alimentar ( como propôs,
talvez inadvertidamente, a atual gerente do Convênio CVHD em

visita à aldeia) requer consideraçües específi6as t caso
contrário, a sugestào adquirÉ um caráter aprÉssado e

inadequado:

1- no interior da área indígena Hãe Maria NÃO HÁ, NO

MOMENTü, PA§TA(}ENB DISFÔNMIB, a nâo =er aquelas
pi"""""fmente CüNTAI'IINAIIA'Ã =c,b as linhas da transmissàn da
EletronortÉ, que devem EÊr evacuada= o mais breve possivel
( eonforme insistiu o Dr. Joâo Paulo Botelho E}m sÉus
relatórios Ê recomendações à comunidade) , a fim de nâo
comprometer completamente o rebanho e os eventuais
eonsumidores de EarnÊ ou leite dali provenientesl

2- só muito recentemente alguns
É'f,mEÇarãm ã 5Ér trein':dr,= trÉ]f]
FrÉgrama) para lidar com o Sado

rapazes da comunidade
vaqueir* ( urntratad* Pelx

( ordenha, cuidadss
vÉ ter:-náÉ E5, Var= naÇ r=l , tr.) i
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3- nâo se conhece adeguadamente as consequênclas
particulares do consumo da carne bovina para o quadro
imunolÉgico de populaçüÊs que, tradicisnalmente, baseiam sua
dieta de fontes protéicas na CAÇA e na COLETA, atividades
IN$UB§TITUMI§, tanto do ponto de vista "econômico" quanto
simbóIico, que ordena relaçâes sociais específicas.

Neste prolongado final de estaÇâo chuvosa, apesar das
amÉaÇãs explicitas de invasãu iminente do sul da área
indígena - ao longo da ferrovia, que reguêr URGENTE
REAVMNTAÇÃO DE PICADA$ - ameaÇas estas vinculadas à
manipulaçâo de políticos locais e regionais inescrupulosos,
iniciou-se entre ss FarkatÉJÉ um periodo fc'rtemente marcado
pÕr " atividades produtivas" ( onde poderiam entâc, ser
enquadrados quase todos os gastos verificados).

A colheita do milho, único produto agrícola ao qual está
Iigado um ritual específico - o PÕIIYÍETET - dá início ao
ciclo de sutras colheitas, sucessivamente a do arroz,
amendoim e batatas, ellg transcorrÊm no periodo inter-sazonal
( final da estaçâo chuvosa E antes da seca) , paralelamente à
realizaçâo de um ciclo ritual de longa duraçâo - neste ano,
a festa do TEP ( peixe) - envolvendo toda a comunidade. As
mudanças cLimáticas verificadas na regiâo fazem-se sentir no
prulnngamento inusitade das *huvas, atrapalhandc, a colheite
do arroz.

A comunidade retomou suas atividades de fabrico de farinha
de mandiÍrca para consumo, substituindo assim a aquisiçâo
da=te produttr- A farinha produuida atualmente pelos
integrante= da equipa de vigiláncia, na= prcximidades da
aldeia, É de exselsnte qualidade E a cÊlheita da mandioca
( seguind,f,-sÉ a dc, arros) , cuJas rÉÇas a,tualments prt:dutivas
encontram-se nas proximidades da rede de transmissâo, dá
inieio a sua efetiva remoçâo, de acordo com a recomendaçâo
da consultoria para assuntos de saúde. A realocaÇâo dos
roÇados, bem como das pastagÍens sob as linhas de alta tensâo
deverâo ocorrer neste ano, com o aproveitamento de antigas
capoeiras no interior da área, através de um sistema
tradicional de " rodizio" ( os intervalos de reutilizaÇâo
variam de seis a dez anos, ÊÍl média) empregado pelos
ParkatêJê, evitando assim a derrubada de novas áreas de
fl-oresta densa.
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